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Resumo: Vivemos o sesquicentenário do maior conflito armado do continente sul-
americano. Nesta rememoração dos 150 anos da guerra que opôs Brasil, Argentina
e Uruguai ao Paraguai, um marco na história do continente, buscaremos entender
as causas da guerra, colher ensinamentos e expor problemas atuais, que, se não
receberem devida atenção, podem-se converter em fatores determinantes ou fa-
voráveis ao surgimento de novos confrontos. A abordagem desse complexo tema
deve ser multifacetada, pois uma guerra envolve aspectos políticos (suas causas e
objetivos), psicossociais (vontade, coragem, ânimo), econômicos (logística), ambi-
entais (terreno, teatro de operações) e tecnológicos (produtos e serviços ofereci-
dos e consumidos na campanha). Todos esses sistemas são interligados em alta si-
nergia.
Palavras-chave: Guerra da Tríplice Aliança, Período Monárquico.

INTRODUÇÃO

Vivemos o sesquicentenário do
maior conflito armado do conti-
nente sul-americano. Nesta reme-
moração dos 150 anos da guerra que
opôs Brasil, Argentina e Uruguai ao
Paraguai, um marco na história do
continente, buscaremos entender as
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causas da guerra, colher ensinamen-
tos e expor problemas atuais, que, se
não receberem devida atenção, po-
dem-se converter em fatores deter-
minantes ou favoráveis ao surgi-
mento de novos confrontos. A
abordagem desse complexo tema
deve ser multifacetada, pois uma
guerra envolve aspectos políticos
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(suas causas e objetivos), psicosso-
ciais (vontade, coragem, ânimo),
econômicos (logística), ambientais
(terreno, teatro de operações) e tec-
nológicos (produtos e serviços ofe-
recidos e consumidos na campa-
nha). Todos esses sistemas são in-
terligados em alta sinergia.

O CONE SUL DA AMÉRICA E
A GUERRA

O Cone Sul da América vivia, à
época, as “contradições platinas”,
pleno processo de construção dos
estados nacionais. Populações ha-
via pouco separadas de potências
coloniais, Portugal e Espanha, her-
daram destas as rivalidades, e o pe-
ríodo constituiu mais uma etapa nas
suas consolidações políticas. O
conflito foi a ebulição de pressões
acumuladas em face das diversas
disputas internas e entre os próprios
países ou, talvez melhor dizendo,
“embriões de países”.

A região platina sofria influên-
cias de fatores vigentes no mundo
na década de 1860, como conflitos
em diversas partes, nos quais a

guerra era o método principal de re-
solução. Em adição, propagavam-se
ideias liberais, a era industrial de-
mandava recursos naturais, cres-
ciam ideologias sociais, como anar-
quismo e marxismo. O colonia-
lismo ainda era pleno em várias par-
tes, os armamentos recebiam inova-
ções tecnológicas, vicejavam alian-
ças e pactos secretos. O Império do
Brasil vivia o Segundo Reinado,
consolidando sua unificação territo-
rial e política.

A população era majoritaria-
mente rural, usufruindo quase ne-
nhuma infraestrutura. Como regime
de trabalho e “motor” da economia,
a escravidão. País agrícola, mono-
cultor, tinha a cana de açúcar como
principal produto, porém com sinais
da ascensão da lavoura cafeeira.
Com incipiente crescimento econô-
mico, assistia a um princípio de
construção de estradas de ferro e es-
tabelecimento de empresas industri-
ais, bancos e companhias de nave-
gação.

A Argentina era uma república
em unificação, recém-saída de um
conflito entre Buenos Aires e La
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Confederación. Dirigida na reali-
dade por elites oligárquicas, sua po-
lítica se dividia entre liberais (unita-
rios) e autonomistas (federales). O
novo governo tencionava consoli-
dar o estado centralizado, elimi-
nando os apoios externos aos fede-
ralistas, proporcionado pelos blan-
cos uruguaios e pelo Paraguai. A
economia girava em torno da cria-
ção de ovelhas (lã) e de gado. O
Uruguai se encontrava em guerra ci-
vil entre blancos, proprietários ru-
rais, que eram contra o Brasil, e co-
lorados, comerciantes liberais, a fa-
vor do Império.

Após a unificação da Argentina
em torno de Buenos Aires (que tam-
bém dava suporte aos colorados), o
governo paraguaio proclamou apoio
aos blancos: qualquer intervenção,
brasileira ou argentina, resultaria
em guerra.

O Paraguai era um país isolado,
agrícola e atrasado, que vivia sob
um regime autoritário. A burguesia
mercantil desejava uma república
única, semelhante ao antigo Vice-
Reinado do Prata. A navegação no
rio Paraná somente foi liberada pela
Confederação Argentina em 1852.

Quando Francisco Solano López
assumiu o governo, pensou em tor-
nar seu país uma potência regional,
com acesso ao mar por Montevidéu.
Argumentando a defesa da indepen-
dência uruguaia, firmou aliança
com os blancos uruguaios e os fede-
rales argentinos.

A intervenção brasileira em
apoio aos colorados, que tomaram o
governo uruguaio em 1865, lhe deu
o pretexto que buscava para se lan-
çar a uma luta para a qual já se pre-
parava havia algum tempo. A
guerra, então, eclodiu. Não era es-
perada nem desejada pelo nosso
país; a vitória brasileira era pensada
como rápida e poria fim ao litígio
fronteiriço entre os dois países. Ela
também eliminaria ameaças à livre
navegação e permitiria depor So-
lano López.

O nosso Exército era pequeno,
mal equipado e mal adestrado. O
governo central nele pouco investia,
dedicando-lhe parcos recursos, dei-
xando mesmo de arcar com o forne-
cimento básico para seu funciona-
mento.

O recrutamento era forçado,
sendo que as praças provinham das
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classes mais baixas, constituindo-se
em verdadeira escória social.

Em um processo de divisão do
poder, a Guarda Nacional gozava de
maior prestígio. Com recrutamento
censitário (seus membros e clientes
pertenciam às elites), era presença
regional sob a autoridade das oligar-
quias locais. Era autofinanciada e
recebia melhores recursos. No es-
forço da guerra, foram criados os
corpos de Voluntários da Pátria e
verificados recrutamentos de escra-
vos.

Em paralelo, a Armada Nacional
(como era denominada a Marinha
de Guerra, na época), era poderosa
e mais moderna. Dispunha de 42
navios e de 4.000 homens bem trei-
nados. Estava, em sua maioria, es-
tacionada no rio da Prata, em conse-
quência dos conflitos anteriores na
região.

A CAMPANHA

O conflito aconteceu em regiões
remotas, longe dos grandes centros,
em completa ausência de infraestru-

tura e comunicações bastante precá-
rias. O ambiente era extremamente
inóspito, principalmente para os
brasileiros provenientes de regiões
de clima mais quente. O apoio lo-
gístico era bastante difícil, deman-
dando transporte, alimentação, alo-
jamento, água (para consumo hu-
mano e animal, além de serviços
como cozinha, limpeza etc.), farda-
mento, equipamentos, armamento,
munição, saúde, coleta de mortos e
sepultamento, entre muitas outras
necessidades.

Uma peculiaridade da época era
que as tropas marchavam acompa-
nhadas por significativo contin-
gente civil, como famílias (esposas
e crianças), mulheres (que realiza-
vam trabalhos variados e prestavam
assistência), profissionais de saúde,
comerciantes diversos etc. Os ani-
mais eram outra preocupação de
vulto, exigindo cuidados, pastos,
água, forragem (milho, alfafa) e me-
dicamentos.  Estes compreendiam
cavalos (“ferramentas” de com-
bate), muares (carga e tração de ve-
ículos e canhões) e bovinos (condu-
zidos vivos, para serem abatidos e
usados na alimentação).
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As grandes “armas” foram a re-
signação, a sobriedade e o patrio-
tismo. Era o ardor do brasileiro a lu-
tar pela sua pátria! A rotina das
operações impôs acampamentos de
longa duração.  Havia exploração
dos recursos lo-
cais, pelas pró-
prias forças, mais
ou menos como
nas guerras da
antiguidade. Ve-
getais eram co-
lhidos no local,
inclusive com
elevado consumo
de frutos não
amadurecidos. A
água era proveni-
ente dos rios e
córregos, de fontes e de poços. Ha-
via filtros improvisados, com lonas,
ou utilizava-se o processo de decan-
tação. Tudo isso acarretava um ele-
vado número de doenças gastroin-
testinais.

O combustível principal era a le-
nha, captada nas matas. Quando
possível, fazia-se o preparo de car-
vão vegetal, para substituir o mine-

ral, que era importado. As necessi-
dades fisiológicas eram satisfeitas
no mato. Tudo acontecia sem gran-
des preocupações ambientais. Con-
siderável parcela dos artigos era en-
tregue por fornecedores contrata-

dos, principalmente
argentinos. Estes
apresentavam um
fluxo irregular, re-
sultante das dispo-
nibilidades e da sua
boa (ou má!) von-
tade. Os preços
eram muito variá-
veis, decorrentes de
fatores como dis-
tância, época do
ano, local de en-
trega etc. Eram fei-

tos afretamento de barcos e carretas
(“comitivas”) e organização de tro-
pas de cargueiros, com contratação
de peões e condutores.

No afã logístico, a atuação da
Marinha foi crucial: todo o trans-
porte da Corte até o Prata era marí-
timo. Na região, os rios (Paraguai e
Paraná) eram os eixos de supri-
mento, as embarcações se conver-

Soldados brasileiros na Guerra
da Tríplice Aliança
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tiam em transporte, depósitos e “ba-
ses”, os ancoradouros se configura-
vam em terminais de transferências
para carretas.

CONSEQUÊNCIAS

Um dos principais resultados
dos conflitos armados – fora as per-
das de vidas e os sofrimentos a que
são submetidos tanto os combaten-
tes como as populações atingidas –
é o elevado custo em materiais/ser-
viços e em perdas por destruições
patrimoniais. A campanha da Trí-
plice Aliança custou caro, e quem
“pagou a conta” foi o Império Bra-
sileiro ou, em última instância, seu
povo. Estima-se um gasto total de
aproximadamente onze vezes o or-
çamento anual do Império, ou o do-
bro das receitas a cada ano. O resul-
tado foi um brutal endividamento,
coberto por meio de aumento nos
impostos e de empréstimos.

Outras consequências fazem
desse episódio um enorme campo
de estudos e de coleta de ensina-
mentos. Ocorreu fortalecimento e
maior prestígio do Exército e da

Marinha, desencadeou-se o pro-
cesso do fim da Guarda Nacional e
se consolidaram a unificação e o
sentimento de nacionalidade no âm-
bito da população brasileira. No
campo político, desgaste do regime
monárquico, com incremento do
abolicionismo, e se verificou au-
mento na recepção de imigrantes.
Confirmou-se a necessidade de in-
tegração do extremo Oeste, então
isolado. O Paraguai perdeu territó-
rios para a Argentina e o Brasil. Pa-
raguai e Uruguai foram consolida-
dos como estados-tampões entre o
Brasil e Argentina, que rivalizam no
Prata. Na Argentina, consolidou-se
o estado centralizado. E nesse país
se verificaram os maiores ganhos fi-
nanceiros, pelos comerciantes que
atuaram na guerra. Chegou-se a pi-
lheriar, com a alcunha “rio do
Ouro” sendo aplicada ao rio da
Prata.

ENSINAMENTOS

Decorrem 150 anos daqueles
tempos tempestuosos... e agora?
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Os desafios são portentosos: pre-
cisamos reduzir as desigualdades
(em oportunidades, educação, em-
prego, renda), recuperar e moderni-
zar a infraestrutura do país, buscar
inovação e desenvolvimento cientí-
fico-tecnológico, além de combater
a corrupção e a impunidade. Há que
se resgatar o orgulho nacional!

É imprescindível, também, coo-
perar para a paz e o entendimento
entre as nações, não se esquecendo,
contudo, de fortalecer o poder mili-
tar, impossível sem adequada base
industrial de defesa. Se naquela
época as causas das guerras eram
disputas territoriais e desentendi-
mentos políticos, o mundo atual não
mudou muito, e o que não falta são
fontes de conflitos. Os maiores obs-
táculos à paz se apresentam embuti-
dos em nacionalismos atávicos, po-
líticas extremistas, movimentos po-
pulistas e ações de organizações cri-
minosas, além do terrorismo, dos
conflitos urbanos de baixa intensi-
dade e fluxos migratórios, frutos de
miséria e pobreza.

As nações sofrem com tensões
sociais, étnicas e religiosas, temos

mudanças climáticas, com previsí-
vel falta de água e alimentos, dispu-
tas por matérias-primas, crises de
energia. Os recursos naturais são fi-
nitos e distribuídos desigualmente,
sendo consumidos em escala supe-
rior à capacidade de o planeta se re-
cuperar. O domínio de tecnologias
de ponta é uma competição ferre-
nha, e os instrumentos de conexão,
em especial a internet, fazem com
que os ânimos se alternem e alterem
em ondas rápidas e não sincroniza-
das.

Completando o quadro, cada vez
mais ocorrem ações bélicas estraté-
gicas informatizadas. No mundo
atual, os perigos têm propagação
veloz, enorme amplitude geográfica
e atuação em conjunto. Quanto ao
nosso espaço, o sul-americano, este
segue cheio de incertezas. Há debi-
lidades no processo de integração, a
presente crise financeira traz, entre
as principais consequências, ele-
vado senso de autopreservação.

A visão nacional prevalece em
detrimento da visão regional, no-
tando-se certa postura ideológica
nos organismos regionais. Ainda
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subsistem, mesmo que poucos, ran-
ços do passado e ideias revanchis-
tas. Sofremos com debates ideológi-
cos ultrapassados, má distribuição
de renda e, finalmente, ameaças de
catástrofes naturais.

O Brasil prossegue com sua es-
tratégia de cooperação, esperando-
se, dos irmãos sul-americanos, pos-
turas semelhantes e compatíveis,
em um processo de salutar convi-
vência, em busca de uma zona de
paz sul-americana.

Vizinhos devem ser espaços de
confraternização e de trocas comer-
ciais benéficas a todos. Queremos
pontes e vias que nos liguem e não
muros ou cercas que nos mante-
nham apartados! Contudo, para se
conquistar e manter a paz é necessá-
rio preparo para a guerra. Além de
estudá-la profundamente, há que se
investir permanentemente em aper-
feiçoamento de pessoas e no desen-
volvimento de meios materiais. For-
ças de Defesa (aí se incluindo as
Forças Armadas, as polícias e de-
mais entidades de segurança) são
garantia de paz e segurança, são ins-
trumentos de dissuasão e de pre-
venção. Elas não se improvisam,

devem ser mantidas aprestadas e
motivadas. Corolário ancestral dita
que “Um exército pode passar um
século sem ser empregado; mas não
pode ficar um dia sem estar prepa-
rado”.

Como diziam os antigos roma-
nos, si vis pacem, para bellum ―
“se queres a paz, prepara-te para a
guerra”.
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